
POESIAs
Voo de polens
Que se fecundem corações e mentes
e fortemente pulsem horizontes
em novas fontes grávidas de voos
buscando os ventos ou os flamboyants...

Em tons vibrantes, ritos plasmam céus,
descobrem véus e polinizam flamas:
são anagramas dos meus ideais
e os madrigais que flertam minha voz...

De fora em foz, os meus diversos portos
vislumbram hortos, saem das vindimas 
em férteis ímãs de sublimações...

Que as florações insones sejam cantos
e que estes tantos versos resolutos
concebam frutos doces como o sonho!

Rubenio Marcelo

Chuva de amor por ela
A chuva da tua ausência é triste brisa,
E a névoa da saudade, ventania
Soprando tua imagem que desliza...
Nos pingos da minha doce nostalgia.

Gritantes trovões chamam o teu nome
Escrito com relâmpagos em mim,
E louca, a tempestade me consome
Em um dilúvio de paixão sem fim.

Só o teu sinal cala o meu tormento,
Deixando o céu brando e ensolarado,
Pra alimentar de paz meu pensamento

Que voa livre em nuvens de esplendor,
Nas asas do meu pranto arrebatado,
Para fazer chover só teu amor.

José Pedro Frazão

Vida de amor
Sofrer
Tudo o que contraria a nossa natureza,
Sem queixas, nem rancor,
É divinizar o sofrimento,
É chegar à perfeição,
Pele firme escada, que é a dor.
Sentir,
Da vida todo encanto e poesia,
A beleza sem par,
Da universal harmonia;
Não deixando que o mal
Nem de leve macule
A pureza sublime
De nossa alma imortal;
Construir, dia a dia, nossa felicidade
É antecipar neste mundo
A vida celestial
No alicerce divino
Da Fé, Esperança e Caridade;
É vivermos, então, nossa “Vida de 
Amor”,
É chegarmos, enfim,
Até nosso Criador!

Oliva Enciso

SERGINHO – Craque de Toque Refinado do Futsal de MS

C
inco de fevereiro de 
1964 é a data do nasci-
mento de Mário Sérgio 
Monção, uma das 
maiores expressões da 

luminosa história do Futsal do esta-
do de Mato Grosso do Sul, conheci-
do por todos e pela imprensa local 
como simplesmente SERGINHO. 
Teve como berço a bela cidade de 
Campo Grande.

Aprendeu as primeiras letras na 
Escola Municipal Padre José de 
Anchieta (Vila Planalto). O giná-
sio foi feito no Colégio Guia Lopes, 
avançando nessa instituição até a 
conclusão do 2º grau.

Ainda criança sentiu uma paixão 
intensa pelo futebol ao ponto de, 
com a meninada da Rua Benjamim 
Constante (Vila Planalto), limpar 
com enxadas e gadanhos terrenos 
baldios para as tradicionais peladas, 
que só paravam ao esconder do sol. 

Reginaldo Alves de Araújo
Presidente da ASL

F. Leal de Queiroz

Abílio Leite de Barros
(À Raquel Naveira)

Após ter mandado fundar o 
Forte de Nova Coimbra (13 
de setembro de 1775), Luís 

de Albuquerque achou necessária 
a instalação de um posto fortifica-
do que garantisse a defesa das terras 
conquistadas pela Coroa portugue-
sa e corrigisse o engano do Capitão 
Matias Ribeiro. A localização do forte, 
no estreito de São Francisco Xavier, 
abaixo da foz do Mondego (Miranda) 
apresentava muitas desvantagens, 
porque permitia a fácil penetração 
de forças inimigas pelo rio Mondego, 
muito utilizado àquela época.

Sendo assim, ordenou que fosse 
escolhido um local para erguer um 
povoado e uma guarnição militar 
capaz de deter o avanço espanhol e 
os continuados ataques dos índios 
Paiaguás e Guaicurus.

Este espaço, o curral, conheço 
desde que nasci. Agora post-
mortem, vejo-o em todas as 

perspectivas de uso e destino.
Ele é o oposto da liberdade dos 

campos. Desde bezerro, acostuma-
do à fatalidade das coisas, tomei-o 
como parte de nosso modo de viver. 
Dizem que os homens também têm 
currais.

A escolha do local para erguer o povoado – hoje Corumbá

O curral do ponto de vista do boi*
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“Serginho, no dizer de 
críticos e jornalistas 
esportivos, possuía 
um talento quase que 
inigualável. Dono 
de uma habilidade 
impressionante (...), 
era versátil, de toque 
refinado e de tiro 
certeiro

dos Bairros e, em 1981, já estrutura-
do, disputou a famosa Copa Morena 
de Futsal. Aos 17 anos atuou nas ju-
venis do E. C. Comercial e juvenil do 
Operário F. C. de Campo Grande.

Em 1982, fazendo muitos 
gols e servindo aos companhei-
ros, foi chamado para atuar no 
bom time da Gráfica Amada, de 
Francisco Cesário, atual presi-
dente da Federação de Futebol de 
MS, ganhando título de campeão 
do Campeonato Metropolitano 
de Futsal, da Copa Canarinho de 
Futsal e do Campeonato da Cidade 
de Rio Negro (MS). Transferiu-se, 
em 1985, para a briosa equipe do 
Kanguru Futsal, destacando-se co-
mo craque e responsável pelas es-
trondosas conquistas de tricampeão 
estadual de Futsal, tricampeão da 
Copa Morena, tricampeão da Copa 
Canarinho de Futsal, tricampeão 
do Campeonato Metropolitano 
de Futsal de MS, tricampeão da 
Copa Primavera, tricampeão do 
Campeonato do Sesc Futsal e da 
Copa Mace de Futsal.

Suplemento Cultural

Para fazer os reconhecimentos ne-
cessários foi escolhido um experien-
te sertanista chamado João Leme do 
Prado.

A 12 de janeiro de 1776, apresen-
tava-se em Coimbra, a cuja frente 
se encontrava Marcelino Rodrigues 
Camponês, que lhe pôs à disposição 
30 praças, alguns ajudantes e um ca-
pitão para cooperar nesse empreen-
dimento arrojado.

O dia da partida deu-se a 20 de 
janeiro. Após longos meses de ave-
riguações, de penosas viagens para 
cima e para baixo da embocadura 
do Mondego (Miranda), de caute-
losos exames nas margens opostas 
do Rio Paraguai, o sertanista con-
cluiu que a margem direita era alta 
e propícia ao incremento de roças 
e à criação de gado. Avistou ao lon-
ge um “morrote” a que deu o nome 
de Albuquerque em homenagem ao 
governador (hoje, o “Morrinho” de 

Nesses corredores estreitos éra-
mos tocados pelo pavor e medo, 
determinados por motivos que ig-
norávamos. Quando pequeno aqui 
me perdia da vaca-mãe. Colocavam-
me em compartimentos de conten-
ção para marcarem-me a ferro em 
brasa e sinais cortantes nas orelhas. 
Enfiavam-me drogas pela boca e 
pela carne. Dizem que os homens 
também passam em corredores es-
treitos.

Nesse curral, em dia de fatal im-
portância, sofri, com a costumeira 

Albuquerque, Distrito de Corumbá), 
ideal para a construção de um for-
te capaz de vigiar o rio. Explorou os 
campos adjacentes a este “morro-
te”, em cujos arredores encontrou 
aldeias de índios, lindas baías, ma-
tas espessas e fez um relatório, o 
qual enviou a Vila Bela, dando no-
tícias a Luís de Albuquerque sobre 
esse lugar aprazível. O relatório foi 
datado de 27 de janeiro de 1776.

Mas as buscas não pararam aí. 
Continuou com as averiguações, su-
bindo e descendo os rios Miranda e 
Aquidauana, que, na época, chama-
va-se Nabi-miolo ou Uacogo pelos 
indígenas da região.

Estava autorizado por Luís de 
Albuquerque a dar nomes portu-
gueses aos acidentes geográficos e 
aos lugares por ele reconhecidos. 
Foi por esta autorização que mudou 
o nome de Mbotetei para Mondego 
e Nabi-miolo para Marreco (hoje os 

surpresa, uma contenção mais for-
te. Imobilizaram-me e com uma 
faca cortante arrancaram-me os 
testículos. Depois entendi que na-
quele ato, arrancavam-me a von-
tade, a coragem e a honra. Só os 
animais são castrados, mas entre os 
homens, dizem que há castrações 
morais.

Depois de perder os testículos a 
vida passou a melhor. Este curral já 
não me causava medo. Aprendei a 
aceitar os comandos. Dizem que os 
homens também amansam. 

pelo inesquecível time da Drogaria 
do Lázaro Futsal, dentre eles foi 
tricampeão da Copa Canarinho 
de Futsal, Metropolitano, Copa 
Primavera, Campeonato do 
SESC e tricampeão da Copa 
Independente da Cidade de 
Aquidauana (MS). Em 1995, já 
na equipe do ASE (colégio), con-
quistou todas as taças em dois 
anos de atividades nessa equipe 
e, para cobrir de glória a carrei-
ra, em 1997, foi campeão da Copa 
dos Campeões, jogando pelo ABC 
Futsal, onde aplaudido, encerrou a 
sua luminosa carreira de “Craque 
do Futsal de MS”. Serginho é de-
tentor de 160 medalhas e troféus 
das memoráveis conquistas no sa-
lonismo de Mato Grosso do Sul.

Segundo ele, foi essa época a 
mais fulgurante de sua vida, que o 
marcou para sempre.

Atualmente, administra A Casa 
dos Colchões, na Rua D. Aquino, 
esquina com a Avenida Ernesto 
Geisel, na cidade de Campo 
Grande.

Adair José de Aguiar

Recebi, há pouco, fidalguia do 
autor, o livro: “Memórias e 
outras histórias”, de Oswaldo 

Barbosa de Almeida, meu amigo 
dos tempos em que eu residia em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.

Oswaldo é advogado, escritor, de 
família tradicional, com vasta expe-
riência, tanto na lide jurídica, como 
qualificação em diversos outros tra-
balhos que ocupou.

Um livro revelação 
Pois bem. O livro desse ilustre 

amigo é um valioso manancial de 
histórias de Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, recheado ainda de 
muitos acontecimentos do nosso 
País. Não só relatos, mas comentá-
rios judiciosos revelando pesquisa, 
capacidade e extraordinária memó-
ria do autor.

Li-o com grande satisfação e não 
menor saudade de tudo e de todos 
na época em que vivi e trabalhei na 
hoje Capital Morena.

Linguagem escorreita, simples, 

clara, direta, como convém, aliás, a 
uma obra de merecidos méritos.

Interessante é que, ao longo do 
conteúdo histórico-memorativo, o 
autor vai situando a sua biografia.

Manuelino de Orenellas, poeta e 
sociólogo gaúcho, afirmava. “Como 
é triste envelhecer sem livros”, com 
um talvez duplo significado; os que 
nunca leram um livro ou nunca es-
creveram um livro. É verdade que 
alguns entendem que é aquele que, 
tendo apenas lido um livro, já é bas-
tante sábio. De modo idêntico os 
romanos prelecionavam: “Timeo 
Hominem unius libris”.

A literatura que, segundo Franz 
Kafka, “é sempre uma expedição à 

rios Miranda e Aquidauana).
Regressando ao Rio Paraguai, 

descia até Coimbra, talvez para se 
prover de mantimentos, quando 
recebeu um aviso informando-lhe 
que, subindo mais o Grande rio, 
um dia e meio de viagem acima 
da foz do Mondego, haveria de 
encontrar outro acidente ou um 
sítio de barranco alto, pitoresco e 
apropriado para erguer um reduto 
militar e um povoado. E Leme do 
Prado e seus companheiros não 
tiveram dúvidas em seguir essa in-
formação dada por um velho ser-
tanista, morador de Nossa Senhora 
do Livramento, cujo nome era José 
Pais Falcão das Neves.

Estava, assim, escolhido o ver-
dadeiro local onde nasceria e 
se desenvolveria a povoação de 
Nossa Senhora da Conceição de 
Albuquerque, hoje a cidade de 
Corumbá.

Também desse tempo, passei a 
ser melhor tratado. Os melhores 
espaços eram meus, as melhores 
aguadas, as melhores pastagens, 
os melhores alimentos. Hoje eu sei 
que estavam me preparando para o 
abate. Os melhores tempos da mi-
nha vida foram a preparação para a 
morte.

*Texto de apresentação de uma 
instalação artística de Mercedes 

Barros, sob o tema: O curral e o boi 
– Berlim 1993.

Ele mesmo, com o amigo Tota, atual 
proprietário da Peixaria Coxinense, 
fundaram o E. C. Minerva que, bem 
treinado, faturou o título de cam-
peão do Campeonato Comunitário 

verdade”, requer cultura, coragem 
e decisão, porque, na opinião de 
William James, “Quando se pre-
cisa tomar uma decisão e não se 
toma, está-se tomando a pior de-
cisão, a de nada fazer”. Oswaldo, 
porém, tomou uma decisão e rea-
lizou. 

Isso me lembra o que alguém 
disse: “Ele não sabia que era im-
possível, foi lá e fez”.

Parabéns, meu caro amigo, o 
teu livro é um compêndio, um 
documentário que merece figurar 
em bibliotecas, não somente para 
consultas, também para incentivar 
a valorização das tradições, alma 
de um povo.

Nesse período consagrou-se 
ao ser convocado para a Seleção 
de Futsal de MS, disputando o 
Campeonato Brasileiro de Futsal, 
na cidade de Caxias do Sul (RS). 
Pertenceu à elite do FUTSAL 
(Seleção de Futsal de MS) por 4 anos 
consecutivos.

Em 1989, eufórico, recebeu o con-
vite para jogar no glorioso time do 
Perdigão, de Videira (SC), na épo-
ca o mais famoso time de Futsal do 
Brasil. Contratado pela forte equi-
pe de Futsal Refrigeração Paulista, 
encheu-se de glória ao conquistar 
por dois anos consecutivos todos os 
títulos disponíveis da modalidade 
Futsal do Estado de MS.

Serginho, no dizer de críticos e 
jornalistas esportivos, possuía um 
talento quase que inigualável. Dono 
de uma habilidade impressionante 
com a bola nos pés, era versátil, de 
toque refinado e de tiro certeiro.

Em 1992, além de conquistar o bi-
campeonato da Copa Morena atu-
ando pelo Mixto Futsal de Cuiabá, 
faturou inúmeros títulos jogando 


